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INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM EM CISTOSTOMIA DE URGÊNCIA: UM
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Introdução: Cistostomia é um procedimento Cirúrgico utilizado para criar uma abertura
na bexiga urinária, chamada de (estoma), essa pequena cirurgia permite a drenagem da
urina da própria bexiga para o exterior do corpo. Assim, a cistostomia é indicado para
pacientes com obstrução ou dificuldades na saída da urina, que podem ser causadas por
câncer de próstata, estenose uretral, entre outras. Dessa forma, a assistência prestada
pela equipe de enfermagem, em especial o enfermeiro estomaterapeuta é fundamental
para um cuidado e tratamento mais preciso. Objetivo: Descrever vivências acadêmicas
no que se refere a enfermagem frente as intervenções de urgência a um paciente com
ostomia de eliminação. Relato de experiência: A vivência foi possibilitada durante o
estágio  obrigatório,  ocorrido  no  mês de  maio  de  2024 em uma Unidade de  Pronto
Atendimento no município de Maceió-Al. Durante essa vivencia foi realizado atendimento
a um paciente acometido por câncer de próstata e que estava com uma abertura na
região suprapúbica, foi possível observar durante a inspeção que o mesmo estava com
abdômen  globoso  e  relatando  dificuldades  para  urinar  fazia  umas  8hrs,  pois  tinha
retirado a sonda no dia anterior na mesma unidade. Somado a isso, foi visto que paciente
estava desacreditado, devido ao uso novamente da bolsa e as dores que sentia quando
precisava trocar a sonda. Por fim, foi  feito 4 tentativas de passagem de sonda com
diferentes  numerações,  mas  não  teve  sucesso,  pois  a  abertura  (estomia),  já  tinha
colabado, necessitando o mesmo ser medicado e encaminhado para o hospital. Diante do
contexto, foi percebido que os cuidados de enfermagem nessa área de estomias é carente
de profissionais especializados em Estomaterapia pois os mesmo possuem habilidades
especificas no cuidado a pacientes com cistostomias. Desse modo, evitaria complicações
como, infecção local e/ou urinária, extravasamento do tecido e incrustação ao redor do
cateter.  Conclusão:  Este  estudo  evidenciou  que  intervenções  rápidas,  baseadas  em
protocolos bem estabelecidos, podem melhorar significativamente os resultados clínicos.
Portanto, a atuação do enfermeiro, desde a avaliação inicial até o cuidado contínuo, é
fundamental para a prevenção de complicações e para a promoção da recuperação do
paciente.

Palavras-chave:  ASSISTÊNCIA  DE  ENFERMAGEM;  CISTOSTOMIA;
ESTOMATERAPEUTA;  ESTOMIA;  INTERVENÇÕES  DE  ENFERMAGEM


